
Continuando ainda com as abor-
dagens sobre os eventos climáti-
cos, começamos, desta feita, pela 
referência do outro impacto das 
mudanças climáticas, na agricul-
tura, não menos importante de 
ser acautelado: “a falta atípica de 
chuvas”, que traz a necessidade 
de irrigação antropogênica em 
regiões onde antes era feita ex-
clusivamente pela natureza. 

O impacto oposto devido às alte-
rações climáticas, na agricultura, 
é também “o excesso de humida-
de”; visto que as plantas são sen-
síveis tanto às inundações, assim 
como às secas, e perecem em am-
bos os casos. As altas temperatu-
ras, por sua vez, aumentam as in-
festações de pragas, que envol-
vem maiores aplicações de inse-
cticidas, e exigem mais recursos 
hídricos e não só. 

A “agricultura de precisão” pode 
adaptar-se eficazmente às altera-
ções climáticas, todavia, ela tam-
bém precisa que se tenha em con-
sideração algumas questões im-
portantes, tais como:

1. Adaptação da agricultura às al-
terações climáticas

As alterações climáticas, na agri-
cultura, introduzem uma série de 
questões que os produtores agrí-
colas deveriam saber e abordar, 
tendo em conta que as estraté-
gias de sua adaptação, são objec-
tivos de importância primordial. 
Na verdade, a adaptação e miti-
gação das mudanças climáticas, 
por si sós, não são soluções total-
mente curativas, pelo que devem 
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ser personalizadas, caso a caso; is-
to é, pensando em como se ada-
ptar às mudanças climáticas, na 
agricultura, os produtores agríco-
las deveriam ou devem conside-
rar as especificidades climáticas 
da sua área, o potencial e as ne-
cessidades agrícolas, a acessibili-
dade dos métodos aplicados, etc.

2. Preparação para as mudanças 
repentinas

A agricultura, em todo o mundo, 

tem as suas próprias especificida-
des, que dependem das alterações 
climáticas, com os seus impactos 
(na agricultura) a serem tremen-
dos. As inconsistências climáticas 
são, portanto, um fenômeno co-
mum no mundo actual, e uma ame-
aça constante às lavouras. Os pro-
dutores agrícolas precisam, pois, 
de ficar atentos às mudanças cli-
máticas repentinas, e frequentes, 
para garantirem altos rendimen-
tos e para gerenciarem melhor os 
riscos e as perdas.
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No âmbito da implementação 
das actividades do Projecto su-
portado pela Cooperação Espa-
nhola (ATTSF e AECID), a 
UNAC-União Nacional de Cam-
poneses realizou, em coordena-
ção com os Serviços Distritais 
da Educação, da Moamba, na 
Província de Maputo, capacita-
ções de Grupos Focais de Saúde 
Escolar, em matéria de melho-
ramento da higiene escolar, a 
fim de reduzir a proliferação de 
doenças de origem hídrica, em 
alunos, nas comunidades dos 
Postos Administrativos de Sá-
bie e Pessene. Em Sábie foram 
abrangidas as escolas: Secundá-
ria de Sábie, Primária Completa 
de Sábie, Primária de Coruma-
na e Primária de Ligongole; Em 
Pessene, as escolas: Secundária 
de Tenga e Primária Completa 
de Pessene. 

A capacitação é um método que 
visa a transmissão/ aquisição de 
conhecimentos, para a sua im-
plementação na sociedade onde 
o capacitando vive e/ou está in-
serido. E no âmbito do referido 
apoio do governo espanhol de 
Navarra, através da implemen-
tação de (ATTSF e AECID), a 

UNAC (através da UDAC-União 
Distrital de Camponeses da Mo-
amba), tem estado a colaborar 
com o governo local, na dissemi-
nação de conhecimentos sobre o 
saneamento, no ambiente esco-
lar, por via de grupos focais de 
alunos, com vista à aplicação e 
réplica dos mesmos, nas escolas 
e comunidades onde a UNAC es-
tá exercendo as suas actividades.

Objectivo principal da for-
mação

!Capacitar os grupos focais das 
escolas, em matéria de saúde es-
colar, na componente de higiene 
escolar e saneamento, transmi-
tindo-lhes conhecimentos que, 
posteriormente, serão dissemi-
nados ou aplicados, nas escolas e 
nas comunidades locais.

Conteúdos abordados 

!Intervenções específicas para 
as acções essenciais de higiene e 
saneamento nas escolas;
!Estratégias de higiene e sanea-
mento escolar;
!Programação de acções de pa-
lestras e sensibilização nas esco-
las;

!Balanço da capacitação e pla-
nificação de actividades.

Intervenções específicas 
para as acções essenciais de 
saneamento

Neste contexto, por “acções es-
senciais de higiene e saneamento 
da escola”, entende-se a acção 
educacional voltada à sensibili-
zação dos alunos e alunas, pro-
fessores e professoras, funcioná-
rios e funcionárias, para o uso 
adequado e racional da água, 
preservação dos recursos hídri-
cos, importância da colecta e tra-
tamento dos esgotos e protecção 
contra doenças de veiculação hí-
drica, por meio de palestras e/ou 
de actividades lúdico-pedagógi-
cas, que abordam o tema da água 
potável e do saneamento básico. 

A escola, que é um dos locais on-
de a comunidade escolar passa 
parte significativa do seu tempo, 
deve oferecer condições ambien-
talmente favoráveis, isto é, um 
ambiente limpo e saudável, e que 
contribua para uma boa apren-
dizagem; daí que seja importan-
te que todos adoptem algumas 
medidas estratégicas, que aju-
dem a ter-se escolas mais limpas.

!Para tal, os alunos e/ou os pon-
tos focais, deverão mobilizar-se, 
no sentido dum entendimento 
comum da importância e priori-
dade da limpeza e saneamento 
escolar e comunitário;
!As salas de aulas devem estar 
limpas e arejadas, por isso, é im-
portante que se abra as janelas, 
periodicamente;
!Deve-se mobilizar e vigiar, pa-
ra que o pessoal responsável, ga-
ranta a permanente limpeza do 
interior das salas de aulas;

==>

‘Higiene, saneamento e saúde escolar’, na agenda da UNAC
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==>
!Toda a comunidade escolar 
deve se mobilizar, mutuamen-
te, para a necessidade da garan-
tia dum ambiente saudável e 
melhor possível, com a contri-
buição colectiva e individual;
!Deve-se entender como obri-
gação social de todos e de cada 
um, varrer o pátio da escola e 
levar todo o lixo para a cova ou 
sanitário da escola;
!Deve-se garantir que os alu-
nos usem sempre a latrina, cor-
rectamente. Não urinar ou defe-
car no pátio da escola ou nas es-
quinas das casas de banho. No 
pátio da escola devem existir 
depósitos de lixo;
!Deve-se eliminar charcos de 
água, que têm sido focos de re-
produção e/ou multiplicação de 
mosquitos, principais vectores 
da malária.
!Deve-se sensibilizar, sempre, 
para a necessidade de perma-
nente lavagem das mãos, prin-
cipalmente, depois do uso das 
casas de banho.

Estratégia de higiene e sa-
neamento escolar

Durante a capacitação, conside-
rou-se fundamental que os gru-
pos formados sobre a compo-
nente de saneamento e higiene, 
de escolas, em particular, e das 
comunidades ao redor, em ge-
ral, se envolvam nas actividades 
de palestras e sensibilização, 
dentro das salas de aula (ou em 
outro espaço indicado), com os 
alunos da escola, funcionários e 
professores. 

Os grupos focais formados, fo-
ram orientados a intervirem e a 
criarem estratégias de dissemi-
nação das matérias, nas salas de 
aula (no intervalo maior e na 
formatura, por exemplo), a fim 

de sensibilizarem e darem con-
teúdos sobre o saneamento e hi-
giene individual, particularmen-
te. Com isso, desenhou-se uma 
estratégia de colaboração, entre a 
direcção da escola e o grupo capa-
citado, tendo, alguns grupos, es-
colhido o uso do tempo do inter-
valo maior, com escalas definidas 
de pelo menos dois intervenien-
tes por cada semana.

Programa de acções de pa-
lestras e sensibilização nas 
escolas

Relativamente às palestras e ses-
sões de sensibilização, ou mesmo 
jornadas de limpeza nas escolas e 
arredores, ficou concordado que 
a programação semanal ficará ao 
cargo dos grupos focais, em fun-
ção dos temas a serem difundi-
dos, e das demais condições e per-
missas, caso a caso.

Balanço da capacitação e 
planificação das actividades

No fim da capacitação, em cada 
escola abrangida, fez-se um ba-

lanço, no qual se abordou, com 
maior atenção, os passos a se-
guir, na implementação das acti-
vidades, em prol da higiene e sa-
neamento escolar.

Recomendações deixadas 
às equipas formadas e di-
recções das escolas

!As equipas focais formadas 
devem ‘arregaçar as mangas’ e 
empenhar-se, imediatamente, 
nas actividades comunitárias, a 
fim de contribuirem o quanto 
antes, no combate a doenças de 
origem hídrica, a nível das esco-
las e das comunidades;
!Os mesmos grupos focais for-
mados, devem fazer o seguimen-
to dos casos em tratamento, nas 
comunidades, e assumir a res-
ponsabilidade de elos de ligação, 
entre as direcções das escolas e a 
UNAC, na implementação das 
actividades escolares, inerentes 
ao saneamento e higiene;
!Deve-se promover, continua-
mente, boas práticas de higiene e 
saneamento escolar.

Paulo Finiasse Alficha, Maputo

Capacitação sobre Higiene e Saneamento, no ambiente escolar, na EPC de Corumana.

Em coordenação com os Serviços Distritais da Educação, da Moamba



Celebrou-se, aos 16 de Outubro, 
o Dia Mundial de Alimentação e 
de Luta Contra a Pobreza. Na 
Província de Tete, a cerimónia 
decorreu na Vila-Sede do Distri-
to de Marara, e foi dirigida pela 
Chefe dos Serviços Distritais de 
Actividades Económicas, a Se-
nhora Jacinta Tae, em represen-
tação do governo provincial.

Várias Organizações Governa-
mentais e Não Governamentais 
participaram do evento, para 
além dos camponeses e campo-
nesas, e da população, em geral. 
Como parte das comemorações, 
os participantes cantaram e 
dançaram, ao ritmo dos grupos 
culturais locais, de Nhau, Mafue 
e Njole. 

Breve historial da data

À margem do programa oficial 
das cerimónias, o “Boletim In-
formativo UNAC” conversou 
com a Chefe do SDAE, que con-
tou, em breves palavras, o histo-
rial do Dia Mundial da Alimen-
tação, nos seguintes termos: 
“Esta data foi proclamada co-
mo tal, no mês de Novembro de 

‘Dia Mundial da Alimentação’ vs ‘Lançamento da Campanha’
mingos Juliasse Viola, decorreu 
na Localidade de Cateme, Posto 
Administrativo de Cambulatsi-
si, no Distrito de Moatize. Mais 
de 800 pessoas estiveram pre-
sentes, em representação de 
quase todos os distritos da pro-
víncia, para além dos Chefes dos 
Serviços Distritais de Activida-
des Económicas (SDAE's).

“Agricultura sustentável 
transforma a vida”

Conforme referido, a cerimónia 
foi dirigida pelo Senhor Gover-
nador da Província de Tete; ten-
do o programa iniciado com a 
realização duma feira de produ-
tos agrícolas. Recorde-se aqui o 
facto da Província de Tete, se ca-
racterizar por uma enorme va-
riedade de produção de cereais, 
leguminosas, tubérculos, hortí-
colas, produtos pecuários, etc., 
com tendências específicas de 
produtividade, para cada região 
e/ou distrito, em razão do clima e 
das condições afins. “Tantos 
produtos assim, e de múltiplas 
variedades, só confirmam que 
em termos de agricultura e de 
pecuária, a Província de Tete, 
realmente, tem tudo para dar 
certo” – comentou o governante, 
visitando a exposição.

Reconhecimento e promes-
sas do governo

De referir que o Governador da 
Província de Tete, procedeu ao 
lançamento da Campanha, em 
réplica, visto que as “cerimónias 
centrais”, sob o lema “Agricul-
tura sustentável transfor-
ma a vida”, haviam sido dirigi-
das, anteriormente, pelo Presi-
dente da República, Senhor Fili-
pe Jacinto Nyusi, no Distrito da 
Manhiça, Província de Maputo. 

==>

1979, pelas Nações Unidas, em 
Genebra; com o objectivo de 
chamar à atenção da humani-
dade, para a necessidade da ga-
rantia do direito humano à ali-
mentação (segurança alimen-
tar), para os povos. Segundo a 
Declaração, os seres humanos 
têm o direito de um mínimo de 3 
refeições por dia”. 

Continuando, a governante falou 
das mudanças climáticas e das 
bolsas de fome; e sublinhou que 
se se cumprisse com o plasmado 
pela Declaração da ONU sobre a 
matéria, não se registariam casos 
de desnutrição crónica, que afe-
cta acima de 30% da população 
moçambicana.

Lançamento da Campanha 
Agrícola 2024/25

Realizou-se, recentemente, o 
lançamento da Campanha Agrí-
cola 2024/25, um pouco por to-
do o país, com cerimónias locali-
zadas e restritas, devido ao clima 
político vivido, então, à escala 
nacional. Na Província de Tete, o 
evento, dirigido pelo Governa-
dor da Província, Senhor Do-

Destaque
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No país, em geral, e na Província de Tete, em particular
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Governador da Província de Tete, discursando, no Lançamento da Campanha Agrícola 2024/25.

==>
Segundo os discursos dos gover-
nantes, o governo prioriza a agri-
cultura, porque a considera fun-
damental para o desenvolvimen-
to do país, pese embora os siste-
máticos fracassos, derivados das 
mudanças climáticas e da exigui-
dade de recursos, sobretudo fi-
nanceiros, técnicos e estratégi-
cos, para o seu impulsionamen-
to. “Apesar do fracasso da cam-
panha finda, aqui estamos, 
prontos para continuarmos. Co-
ragem, pois, porque o desenvol-
vimento deste país depende da 
agricultura” – disse Viola.

A concluir o seu breve discurso, 
Viola disse reconhecer que na 
terra há riqueza, e que o que se 
precisa, é uma aposta cada vez 
mais séria, neste sector. “O go-
verno continuará, pois, dando o 
seu suporte, neste sentido, por-
que reconhece que priorizando a 
agricultura, e criando as condi-
ções primárias e estratégicas 
para o progressivo aumento da 
produção e da produtividade 
agrícola, Moçambique prospe-
rará, rapidamente” – concluiu.

Congratulações pela boa co-
laboração entre as partes

A Directora Provincial de Agri-
cultura e Pescas, Senhora Odete 
Naftal, agradeceu a todos os in-
tervenientes (com destaque para 
a UPCT), que tudo têm feito, em 
colaboração com o governo, para 
o sucesso da actividade agrícola, 
na província. “Não há dúvidas de 
que vocês são os nossos verda-
deiros parceiros, nesta missão, 
de combate contra a fome e a mi-
séria. Sem a vossa participação 
activa e responsável, nesta em-
preitada, evidentemente, o go-
verno não alcançaria os seus 
objectivos, nesta área” – disse. 

O Administrador do Distrito de 
Moatize, Senhor Eugénio Mu-
changa,  agradeceu, por sua vez, 
ao governo provincial, pela esco-
lha daquele distrito, para a ceri-
mónia de lançamento da Campa-
nha Agrícola 2024/25.

Apelos internos e pedidos do 
campesinato ao governo

Chegado o momento da apresen-
tação da mensagem dos campo-
neses e camponesas, por ocasião 
da efeméride, o Presidente da 
UPCT, companheiro Freitas Ste-
vene Jemusse vincou, priorita-
riamente, na necessidade das fa-
mílias camponesas acompanha-
rem, com fequência e rigor, as in-
formações meteorológicas, com 
vista aos alertas permanentes, 
principalmente, sobre as previ-
sões das quedas pulviométricas 
(caídas de chuvas), pois, isso lhes 
ajudará a se programarem me-
lhor, para o cumprimento do ca-
lendário agrícola, prevenindo-se 
das perdas “evitáveis”, tanto da 
produção, assim como das pró-
prias vidas humanas.

Para Jemusse, pode não parecer 
importante esta atenção, mas é, 
no contexto de Moçambique, on-

de as mudanças climáticas se 
manifestam com relativa insi-
dência. “Enquanto isso, ao go-
verno, os camponeses e campo-
nesas pedem apoios em semen-
tes, porque na época finda não 
conseguiram resultados sa-
tisfatórios, devido ao efeito El 
Niño e/ou às mudanças climáti-
cas nas suas multifacetadas ma-
nifestações. Pedimos também a 
construção e/ou reabilitação de 
algumas vias de acesso até aos 
locais de produção, com vista ao 
escoamento dos produtos, que 
apodrecem, diante da incapaci-
dade dos produtores, de levá-los 
até aos locais de consumo e ven-
da” – lê-se na mensagem.

Entrega de insumos

No final, cerca de 150 campones-
es e camponesas beneficiaram de 
kits de insumos, constituídos por 
20kg de semente de milho, 03 
frascos de pesticidas, 01 enxada e 
01 catana. Informações par-
tilhadas, na ocasião, indicavam 
que o plano de distribuição de 
tais kits, estimava em 65.000, o 
número de  famílias camponesas 
a serem abrangidas.

Nelson Guilherme Tembo, Tete

No país, em geral, e na Província de Tete, em particular
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Ficha Técnica

Casado e pai de 2 filhos, 32 anos 
de idade, natural e residente em 
Incize, Comunidade de Ma-
cassa, Distrito de Gúruè, Pro-
víncia da Zambézia, o compa-
nheiro Libério Luís, aceitou 
contar a sua história ao “Bole-
tim Informativo UNAC”, nestes 
termos: “Sobrevivo da agricul-
tura, sendo membro da UDCG-
União Distrital de Camponeses 
de Gúruè, e um dos beneficiá-
rios da formação em matéria 
de Agroecologia, promovida 
pela UNAC-União Nacional de 
Camponeses/ UPCZ-União 
Provincial de Camponeses da 
Zambézia”.

A paixão pela agricultura

Pela sua dinâmica na associacão 
onde é membro, Libério Luís foi 
selecionado para Ponto Focal 
do Projecto Resiliência Cres-
cente, num dos nós agroecoló-
gicos de Gúruè. Resiliência 
Crescente é um projecto que 
está sendo implementado pelo 
consórcio agregado por várias 
organizações, a saber: UNAC, 

Companheiro Libério Luís, que depois de formado em agroecologia, virou referência na sua zona.

UPCZ, UPCN-União Provincial 
de Camponeses de Nampula, 
UGCAN-União Geral das Coope-
rativas Agrícolas de Nampula, e 
Ophavela (que é o lider do consór-
cio). “Tudo começou quando me 
ofereci a ajudar um amigo meu, 
grande produtor de hortícolas, 
no processo de comercialização 
da sua abundante produção; a 
partir disso, apaixonei-me pela 
actividade e pelos resultados, e 
comecei a trabalhar a terra, por 
conta própria” – explicou.

Melhorando a vida, em resul-
tado da actividade agrícola

Passados 4 anos, Libério conta, 
actualmente, com 2 campos (cu-
jas áreas se estimam em 1 hectar 
para cereais e 70x65 metros para 
hortícolas). “Já sou uma das refe-
rências locais, na produção e co-
mercialização, sobretudo, de 
hortícolas” – sublinhou o compa-
nheiro Libério, acrescentando 
que com a sua renda, já melhorou 
os apetrechos da sua residência, 
consegue custeiar os estudos dos 
filhos, e garantir o sustento fami-

liar e o trabalho sazonal de al-
guns companheiros, que o aju-
dam, nas suas machambas.

Agroecologia - O segredo da 
boa produção

Sobre os seus bons resultados, 
no que se refere à qualidade e 
quantidade da sua produção, 
Luís revelou que o segredo resi-
dia na implementação das técni-
cas agroecológicas, aprendidas 
nas formações sobre a matéria, 
no âmbito do Projecto Resiliên-
cia Crescente. Conforme men-
cionado, o companheiro Libério 
Luís é actualmente o Ponto Focal 
dum dos nós agroecológicos de 
Gúruè, e é responsável pela ré-
plica da prática das técnicas 
agroecológicas, e promovendo, 
desse modo, a agricultura, bem 
como a tranferência de conhe-
cimentos aos seus companheiros 
e produtores, da mesma comu-
nidade.

A terminar, Libério Luís, que 
tenciona aumentar as suas áreas 
de produção, e melhorar cada 
vez mais o seu desempenho, 
agradece aos intervenientes, pe-
las formações recebidas, com 
destaque para a da agroecologia, 
uma técnica que o ajudou, sobre-
maneira, no melhoramento dos 
solos e na produção de produtos 
saudáveis, pelo que, recomenda 
a continuação do projecto, e o 
seu alastramento, para outros 
pontos do Distrito de Gúruè, da 
Província da Zambézia, e pelo 
país, em geral.

        Gildo Abu Tangata, Zambezia

‘Sou uma das referências locais, na produção de hortícolas’
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Assim o diz um dos beneficiários da formação em agroecologia



No âmbito da implementação 
das actividades da brigada mó-
vel, em coordenação com os Ser-
viços Distritais da Saúde da Mo-
amba (Posto Administrativo de 
Sábie), na Província de Maputo, 
em paralelo com o Centro de 
Saúde; e pretendendo dar um 
contributo às unidades sanitá-
rias, no que tange ao apoio técni-
co e reforço das actividades de 
saúde da comunidade, a UNAC 
continua auxiliando as mesmas 
(unidades sanitárias), através 
das actividades da brigada mó-
vel, que se faz às comunidades, 
com o pacote de saúde primária, 
através, principalmente, do ras-
treio das crianças e mães grá-
vidas; com foco na redução da 
insegurança alimentar e na pro-
moção da saúde nutricional das 
famílias camponesas.

Objectivos da brigada mó-
vel: Apoiar, tecnicamente, as 
unidades sanitárias da Localida-
de de Ligongole, no Posto Admi-
nistrativo de Sábie, através da 
brigada móvel.

Actividades executadas em 
Mavunguane

Palestras sobre o tema da 
Nutrição e Saúde 
Na Comunidade de Mavungua-
ne, foram realizados 3 tipos de 
palestras, com os seguintes con-
teúdos: i) Alimentação saudá-
vel; ii) Importância da produção 
para a segurança alimentar e nu-
tricional; iii) Tuberculose e HIV.

Desparasitação/ Suple-
mentação
Na ocasião, foram desparasita-
das 13 crianças, com mebenda-
zol e albendazol. E suplementa-
das 03 mulheres grávidas, com 
salíferos e ácido fólico. A suple-
mentação visava a desparasita-

ção do organismo, e o fortaleci-
mento da imunidade das crian-
ças, naquela faixa etária. Quanto 
às mulheres grávidas, esta visava 
a prevenção e a garantia da imu-
nidade, afim de que tanto a ges-
tante, assim como o recém-nas-
cido estivessem imunizados.

Vacinação/ Consultas 
Foram vacinadas contra o cancro 
do colo do útero, 18 raparigas; e 
contra o saramplo, 06 crianças. 
Foram também realizados testes 
de HIV e tuberculose, e outras 
consultas externas, para todas as 
faixas etárias, afim de se saber do 
seu estado de saúde. Sublinhe-se 
aqui o destaque para a gripe, nas 
consultas externas.

Com ligeira oscilação dos núme-
ros de beneficiários, mas na mes-
ma ordem, beneficiaram tam-
bém das actividades da brigada 
móvel, as Comunidades de Bap-
tinie e de Ndindiza, no mesmo 
Posto Administrativo de Sábie.

Constatações gerais 

Ao longo dos três dias da brigada 
móvel, constatou-se que muitas 

crianças da faixa etária de 0 a 59 
meses, não beneficiavam de cui-
dados sanitários, porque não ti-
nham acesso ao controle de saú-
de de rotina.

Constatou-se, ainda, que as mu-
lheres grávidas não tinham um 
controle regular da toma do sal 
ferroso, e de seguimento da sua 
gravidez; que as adolescentes/ 
raparigas não seguiam o plano de 
suplementação com sal ferroso; e 
que a comunidade, em geral, não 
beneficiava do trabalho duma 
brigada móvel já lá ia muito tem-
po (mais de um ano).

No primeiro dia, na Comunidade 
de Baptinie, participaram 64 
pessoas, no segundo, na de Ma-
vunguane, 73 pessoas, e no ter-
ceiro, na de Ndindiza, 87 pes-
soas. No total, foram abrangidas 
por estas brigadas, 224 benefi-
ciários, de diferentes faixas etá-
rias, dentre os quais:  Crianças - 
46, Adolescentes - 33, Mulheres 
grávidas - 06, Adultos de diver-
sas famílias, nas consultas gerais 
- 139.

Paulo Finiasse Alficha, Maputo

 Actividades da brigada móvel abrangem mais comunidades 

Destaque
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Palestra sobre Saúde Sexual & Reprodutiva e Violência Doméstica, na Comunidade de Ndindiza.

Trata-se da brigada móvel da saúde, em Moamba, auxiliada pela UNAC



Foi, recentemente, concebido, 
pela UNAC-União Nacional de 
Camponeses, junto da parceira 
We Effect, um Programa de 
Fortalecimento das Capacida-
des Interventivas das UPC's-
Uniões Provinciais de Campo-
neses, do norte, em Agricultura 
Resiliente, Acção Climática e 
Promoção de Igualdade de Gé-
nero, a ser implementado nas 
Províncias de Niassa, Cabo Del-
gado e Nampula. 

Na Província de Niassa, o pro-
grama será implementado nos 
Distritos de Mavago e Lago, on-
de serão executadas as activida-
des do Projecto Alcance, com o 
objectivo de mobilizar e orga-
nizar, os grupos de camponeses 
e camponesas, para tomarem 
medidas colectivas, como agen-
tes-chave das mudanças, no 
combate à injustiça climática e à 
desigualdade de género, como 
fundamentais para a afirmação 
do seu direito à alimentação 
adequada, sustentável, nutriti-
va, equitativa e justa.

UNAC apresenta o projecto 
aos beneficiários

A apresentação do Projecto Al-
cance, no Distrito de Lago, cujas 

actividades terão como palco os 
Postos Administrativos de Mba-
dezi e Milulula, e no Distrito de 
Mavago, nos Postos Administra-
tivos de Nringa e Nsawuizi, con-
tou com a presença da equipa da 
UNAC, representada pelos com-
panheiros Ana Paula Tauacale 
(Presidente da UNAC), Inácio 
Maria Manuel e Simão Nkomo. 
Da parte da UPCN-União Pro-
vincial de Camponeses de Nias-
sa, estiveram presentes os com-
panheiros Alifa Aide (Presiden-
te) e Daniel Bulaque (Técnico).

Usando da palavra, a Presidente 
da UNAC explicou aos presentes, 
incluindo os beneficiários do 
projecto (camponeses e campo-
nesas), a essência da UNAC, que 
é um movimento de camponeses 
e camponesas, a nível nacional 
(Moçambique), que decidiram 
unir-se e trabalhar colectiva-
mente, pela defesa dos seus di-
reitos e interesses colectivos. “A 
ideia de criação da UNAC é anti-
ga, tendo sido criadas, ao longo 
do tempo, associações, uniões 
zonais, uniões distritais, uniões 
provinciais que, por sua vez, 
perfazem a União Nacional de 
Camponeses (UNAC)” – expli-
cou Tauacale, dando ênfase ao 
perfil, às causas, aos objectivos e 

às lutas do movimento; e às acti-
vidades principais, geralmente 
levadas a cabo, à escala nacional.

Espírito e actividades do 
Projecto Alcance

Finda a explicação sobre o que é 
o movimento UNAC e quais são 
as suas bases de funcionamento, 
passou-se a palavra ao compa-
nheiro Alifa Aide, Presidente da 
UPCN, que faria o resumo do 
escopo do programa e, particu-
larmente, do projecto, que será 
implementado nos referidos 
Postos Administrativos, dos Dis-
tritos de Lago e Mavago.

Saide Momade, Chefe do Posto 
de Nsawuizi, no Distrito de Ma-
vago, agradeceu bastante pela 
selecção daquele ponto da pro-
víncia, para a implementação do 
projecto, e pela presença dos re-
presentantes da UNAC e UPCN. 
“Já ouvi falar da UPCN e da 
UNAC, mas nunca com tantos 
pormenores como hoje tenho a 
oportunidade de saber e viven-
ciar. Se neste momento estamos 
no processo da preparação da 
terra para a Campanha Agríco-
la 2024/2025, parece-nos legíti-
mo que nos congratulemos com 
a apresentação deste projecto, 
que acreditamos que contri-
buirá para o nosso desenvolvi-
mento local; ademais, com um 
técnico que nos ajudará a ultra-
passar as dificuldades que fo-
rem surgindo, inerentes, sobre-
tudo, às técnicas agrícolas” – 
dissertou.

Aliás, naquela área, o processo 
de produção agrícola era feito, 
segundo Momade, sem muito ri-
gor técnico, por desconhecimen-
to, mas a partir de já, com a pre-
sença da UNAC e da UPCN, re-

==>

UNAC fortalece as Capacidades Interventivas das UPC’s
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Presidentes da UNAC e da UPCN, apresentando o projecto, aos beneficiários.

Das Uniões Provinciais de Camponeses, do norte do país



vas, para a horticultura” – ar-
gumentaram.

Dúvidas e expectativas dos 
beneficiários

Enquanto Ancha Maenga ques-
tionava se o projecto incluia a 
componente da disponibilização 
de sementes melhoradas, Paulo 
Ndala, membro da mesma asso-
ciação, dizia sentir-se feliz pela 
oportunidade de ter esse proje-
cto no Distrito de Mavago. “Es-
tou expectante em relação à 
aprendizagem de novas técni-
cas agrícolas, com vista ao au-
mento da produção. Pessoal-
mente, dedico-me mais à horti-
cultura, e temos sofrido com 
ataques de pragas e doenças, 
que não sabemos como comba-
tê-las ou mitigá-las. Nossa ex-
pectativa é de que com um técni-
co por perto, tenhamos, final-
mente, a assessoria necessária a 
este combate” – referiu.

Em relação às sementes, a res-
posta dada foi de que cada passo 
será dado a seu tempo, sem des-
vios, entretanto, do que constitui 
a ideologia do movimento.

Amina Adamo Saíde, Niassa

da da produção, saberemos mais 
sobre como é e como funciona o 
associativismo e, sobretudo, so-
bre como lidarmos, de forma in-
teligente e sustentável, com a 
comercialização dos nossos pro-
dutos” – concluiu.

Xavier Ponda, Presidente da 
União Distrital de Camponeses 
do Lago, agradeceu aos interve-
nientes do projecto, e pediu à 
UNAC/UPCN, para que fosse um 
pouco rápida na distribuição de 
insumos, com vista à sementeira, 
visto que a safra já está em curso, 
com a época chuvosa entrando, e 
os campos agrícolas preparados, 
à espera das sementes.

Horticultura independente 
da queda pulviométrica

Os beneficiários (camponeses e 
camponesas), depois dos agrade-
cimentos, pediram motobombas, 
para o regadio, em tempos secos. 
“Nosso maior desejo é de asso-
ciarmos a produção e venda de 
cereais, à de hortícolas (ao longo 
de todo o ano), para o consumo e 
a venda; daí que consideremos 
crucial e estratégica a disponibi-
lização de motobombas, para 
que não dependamos das chu-

==>
presentadas pelo técnico afecto 
ao projecto, muita coisa poderá 
melhorar, a partir mesmo das 
técnicas produtivas. “Agora es-
tão criadas as condições para o 
aumento da produção e da pro-
dutividade, com recurso a té-
cnicas e saberes modernos, de 
que passaremos a beneficiar. 
Até porque os camponeses e 
camponesas locais conseguem 
produzir grandes quantida-
des, mas faltam-lhes conheci-
mentos e capacidades para a 
conservação, por exemplo, de 
parte da sua produção, com 
vista ao consumo, à semen-
teira posterior e à comerciali-
zação em momentos mais lu-
crativos” – continuou, deixan-
do evidências do que move os 
produtores a venderem toda a 
sua produção logo a seguir à 
colheita, nos seguintes termos: 
“É a necessidade de construção 
de casas melhoradas e de aqui-
sição de bens materiais”.

Produz-se muito, mas pas-
sa-se fome, em Nsawuizi

Para Momade, é um paradoxo 
que, produzindo-se tanta comi-
da, em Nsawuizi, haja registos 
de fome aguda em certos perío-
dos do ano; porque os campo-
neses e camponesas vendem tu-
do, na altura da colheita, e pou-
co tempo depois, já não têm 
nem o que consumir. “Esta rea-
lidade nos leva a pensar que a 
implementação deste projecto, 
por aqui, com capacitações e 
sensibilizações, talvez resulte 
na mudança de mentalidade, 
dos camponeses e camponesas 
locais, no que tange a este e a 
outros aspectos importantes. 
Com a UNAC e a UPCN, tere-
mos, certamente, algum apoio 
na definição de valores de ven-

UNAC fortalece as Capacidades Interventivas das UPC’s
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Foto familiar, com companheiros e companheiras da Comunidade de Nsawuizi, em Mavago.

Das Uniões Provinciais de Camponeses, do norte do país



No dia 8 de Novembro, o Se-
cretário do Estado, da Cidade de 
Maputo, Senhor Vicente Joa-
quim, acompanhado da Dire-
ctora dos Serviços Distritais de 
Actividades Económicas, Sra 
Celeste Zunguza; procedeu ao 
lançamento da Campanha Agrí-
cola 2024/25, na Associação 
Agro-Pecuária Massacre de 
Mbuzine, nos arredores da Ci-
dade de Maputo. 

Visita aos campos e semen-
teira simbólica

O programa começou pela visita 
aos campos de produção de 
hortícolas, seguida da semen-
teira de milho, numa área de 
20x15m, pelos membros da co-

mitiva e camponeses locais. Já na 
hora dos discursos, o gover-
nante falou das perspectivas pa-
ra a Campanha Agrícola em lan-
çamento (2024/2025), da qual se 
espera muita produção, conside-
rando as previsões/ condições 
meteorológicas avançadas pelo 
INAM-Instituto Nacional de Me-
teorologia, para a época.

Aliás, em termos de números, 
Joaquim falou dum aumento, na 
campanha agrícola finda, de 6%, 
relativamente à campanha ante-
rior; e disse esperar da safra cor-
rente, melhores resultados.

Segundo o governante, toda a 
produção referida, deveu-se, 
particularmente, aos esforços do 

 O “Boletim UNAC” teve, recen-
temente, a chance de conversar 
com o companheiro Eugénio 
Sozinho, que se orgulha de ter 
trocado a Cidade de Angoche, 
pelas matas de Popone, onde 
sobrevive da agricultura.

Com efeito, aos 23 de Novemb-
ro, o “Boletim UNAC” se fez ao 
campo, com o objectivo de 

acompanhar o decurso das acti-
vidades da presente campanha 
agrícola, 2024/2025. 

A grande procura da terra

O companheiro Sozinho revelou, 
na ocasião, que na zona de Popo-
ne, residem mais de 2000 cam-
poneses e camponesas, prove-
nientes da Cidade de Angoche e 

arredores. “A maioria de nós que 
residimos aqui, viemos da vila 
de Angoche, a procura de terra, 
para a prática da agricultura. 
E, graças a Deus, aqui a encon-
tramos” – explicou.
 
Das dificuldades encaradas por 
estas famílias, Sozinho destacou 
a falta de fontes de água, situação 
que as obriga a percorrerem vá-
rios quilómetros, à procura do 
precioso líquido. “Temos ainda 
a falta de extensionistas, que nos 
instruam e treinem, em práticas 
agrícolas inovadoras; e a falta 
dum circuito comercial, por per-
to, onde possamos adquirir in-
sumos agrícolas” – detalhou.

O “Boletim UNAC” soube tam-
bém que a Comunidade de Popo-
ne precisa de escolas (primária e 
secundária), para os seus filhos, 
e de um centro de alfabetização, 
para a educação dos adultos.
 

Laurentino Mussaire, Nampula

governo (Ministério da Agricul-
tura), que disponibilizou 40 Ex-
tensionistas, para apoiam os 
agricultores e os produtores de 
carnes, em técnicas conducentes 
a uma melhor produção.

Aumento do número de Ex-
tensionistas

Como desafio do governo, Joa-
quim mencionou a necessidade 
do aumento do número de exten-
sionistas. E a terminar, apelou 
aos moçambicanos, em geral, a 
não se envolverem em actos de 
vandalismo, no decurso das ma-
nifestações de repúdio à fraude 
eleitoral.

Fortunato Comé, Maputo

Secretário do Estado da C. de Maputo visita camponeses(as)

‘Faltam-nos Extensionistas que nos instruam e nos treinem’
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Companheiro Sozinho, que trocou a cidade pelas matas de Popone, à procura de terra.

No âmbito do lançamento da Campanha Agrícola 2024/25



Associação Massala, sita no 
Posto Administrativo de Mavu-
me, no Distrito de Funhalouro, 
Província de Inhambane, está 
benificiando de um Projecto de 
Produção de Mel; tendo esta já 
recebido, numa primeira fase, 
15 kits completos, constituídos 
por colmeias, botas, macacões, 
luvas e capacetes.

A associação é composta por 22 
membros, sendo 15 mulheres e 
7 homens; e o referido projecto, 
conta com o financiamento da 
ESF-Engenharia Sem Frontei-
ras, uma Organização espanho-
la, parceira programática da 
UNAC-União Nacional de Cam-
poneses e da UPCI-União Pro-
vincial de Camponeses de 
Inhambane, e que opera nesta 
província, ocupando-se, desta-
cadamente, da assistência às 
actividades levadas a cabo pela 
UPCI, junto dos seus membros. 

Impacto visível da parceria 
entre a UPCI/UNAC e a ESF

Saide Amélia, Presidente da 
UPCI, explicou ao “Boletim In-
formativo UNAC”, que a parce-
ria existente entre a ESF e a 
UPCI/UNAC, está a mudar a 
mentalidade e as condições de 
vida de muitos camponeses e 
camponesas, na Província de 
Inhambane e, mais concreta-
mente, no Distrito de Funha-
louro. “As realizações da UPCI, 
com o suporte financeiro da 
ESF são visíveis, neste distrito. 
E a título de exemplo, podemos 
citar o saneamento do meio, a 
abertura e/ou reabilitação de 
fontes de abastecimento de 
água, a abertura e ampliação 
de áreas de cultivo, e agora, 
esta outra e nova experiência, 
da criação de abelhas e produ-
ção de mel” – disse e continuou: 

“Estamos, por enquanto, com 2 
associações beneficiando desta 
actividade da apicultura, uma 
em Mavume e outra em Tomé, 
mas acreditamos que em função 
dos resultados, sobretudo se fo-
rem positivos e encorajadores, 
poderemos expandir a prática 
por outras mais associações”.

Conservação, consolidação 
e expansão do projecto

Amélia aproveitou a ocasião, pa-
ra consciencializar e apelar aos 
beneficiários, a cuidarem devi-
damente dos materiais recebi-
dos, com vista, sobretudo, à sua 
longividade. “Nossa expectativa 
é de que estes materiais, não sir-
vam apenas para a produção do 
mel, como o fim único e último, 
mas que na sequência, a vida dos 
beneficiários melhore, a partir 
da diversificação da dieta ali-
mentar, do reforço da renda fa-
miliar e do consequente poder de 
compra, etc. Esperamos que a 
população deste distrito, e por-
que não, da província, em geral, 
beneficie, de alguma forma, dos 
resultados deste projecto; e que 
o bom desempenho dos benefi-
ciários da fase experimental, en-

coragem, efectivamente, o alas-
tramento do projecto, por ou-
tras associações e distritos” – 
continuou o Presidente da UPCI.

Aliás, e como não deixaria de ser, 
Saide Amélia agradeceu, em no-
me dos beneficiários, da UPCI e 
da UNAC, à Organização parcei-
ra, por mais este apoio significa-
tivo. “Enquanto parceiros, sem-
pre traremos as nossas preocu-
pações e necessidades, no obje-
ctivo de juntos contribuirmos 
para a sua (re)solução, com vis-
ta a desenvolvermos e melho-
rarmos, gradualmente, as con-
dições de vida dos nossos com-
panheiros e companheiras” – 
concluiu.

Garantias de continuidade 
da parceria

Egídio Victor Banze, Técnico da 
ESF, garantiu que a sua Organi-
zação continuava firme no seu 
compromisso de contribuir para 
o “crescimento” dos camponeses 
e camponesas. “Quanto a nós, a 
parceria entre as nossas Orga-
nizações continua saudável, pe-
lo que continuamos e continua-

==>

Associação ‘Massala’ recebe Projecto de Produção de Mel
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Parte dos membros da Associação Massala, exibindo os kits competos para a produção do mel.

Financiado pela Organização Engenharia Sem Fronteiras



==>
remos conectados, trabalhan-
do juntos, no objectivo comum, 
de criação de bases sustentá-
veis, para o desenvolvimento 
do movimento” – disse.

Segundo Banze, ao se pensar em 
apicultura, a primeira ideia que 
apareceu foi a do melhoramento 
da renda. Depois, a do reflores-
tamento, sabido que as abelhas 
contribuem, sobremaneira, 
neste processo. “Conforme 
mencionado pelo companheiro 
Saíde Amélia, este grupo é o 
segundo dos abrangidos nesta 
primeira fase; porém, o nosso 
desejo é justamente o de poder-
mos abrangir mais grupos, em 
outros pontos do distrito e da 

província” – realçou, reforçando 
o apelo dirigido aos beneficiá-
rios, no sentido dum bom uso e 
conservação dos materiais, com 
vista ao maior tempo possível, da 
sua utilidade.

Compromisso de apropria-
ção do benefício

Por sua vez, o Presidente da As-
sociação Massala, companheiro 
Januário Mambumabe Mazive, 
assumiu o compromisso de velar 
pelo uso correcto das colmeias e 
dos demais acessórios. Segundo 
ele, o apoio é estratégico, e che-
gou bem na hora, pelo que os be-
neficiários agradecem, imensa-
mente. “Realmente, desde que 
bem implementado, este proje-

Graça Luís Matambanaso, cam-
ponesa de 28 anos de idade, ca-
sada e mãe de 2 filhos, residente 
no Bairro Seretsekama C, na Vi-
la do Distrito de Guro, aceitou 
conversar com o “Boletim In-
formativo UNAC”, e contou, em 
breves palavras, o seu percurso, 
no campesinato.

Com efeito, Graça Matambana-

so é uma camponesa com muitas 
experiências do associativismo, 
aliás, é membro da Associação 
“Murimi Rima Mariaco”. 

Breve perfil

Desde que ingressou no movi-
mento, no ano de 2018, vem ven-
do os seus sonhos se realizando, 
pois, segundo suas palavras, 

sempre desejou dedicar-se ao 
plantio de cana-doce, entretan-
to, faltava-lhe uma parcela, onde 
pudesse materializar tal paixão. 
“Só no referido ano de 2018 é 
que consequi adquirir um espa-
ço, nas margens do Rio Thuran-
gua, e desde então, ninguém me 
pára, ademais, porque é mesmo 
com paixão, entrega e abnega-
ção, que me dedico a esta activi-
dade” – disse.

Matambanaso diz ainda que com 
as suas vendas consegue ajudar o 
seu esposo, nas despesas e/ou no 
sustento da sua família.

Expectativas

No que tange às suas expectati-
vas, a breve trecho, Matambana-
so fala de aumentar a sua área de 
produção de cana (que ela mes-
ma vende no mercado central), e 
apostar em outras culturas.

Luís Jone Sinagoneca, Manica

cto poderá dinamizar as nossas 
actividades, e melhorar a nossa 
renda e a nossa alimentação. Já 
estão entrando abelhas em al-
gumas colmeias, e isso nos mot-
iva ainda mais, a acreditarmos 
no sucesso do projecto” – refe-
riu.

De referir que no local onde es-
tão colocadas as colmeias, foi 
criado um ambiente estrategica-
mente apropriado ao conforto 
das abelhas (cajual, um ligeiro 
matagal, etc.), para uma rápida 
adaptação e fácil realização das 
actividades de acompanhamen-
to e colheita, e para um melhor 
controle, em geral, do processo.

Zabir Arrone Saíde, Inhambane

Associação ‘Massala’ recebe Projecto de Produção de Mel

‘É com paixão e abnegação que me dedico a esta actividade’
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Companheira Graça Matambanaso, grande produtora da cana-doce, na Vila de Guro.

Financiado pela Organização Engenharia Sem Fronteiras



SOCODEVI capacita membros em ‘Comunicação e Marketing’
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Foto de arquivo, dum encontro promovido pela SOCODEVI, envolvendo membros da COOPDAZA.

Das Cooperativas COOPDASI e COOPDAZA

Trinta e quatro (34) líderes das 
Cooperativas, COOPDASI-Co-
operativa de Desenvolvimento 
do Sul de Incomati e COOPDA-
ZA-Cooperativa de Desenvolvi-
mento Agrário de Gaza, das Pro-
víncias de Maputo e Gaza, res-
pectivamente, beneficiaram, re-
centemente, duma formação so-
bre Comunicação e Marketing, 
no Distrito de Chókwè, Provín-
cia de Gaza. 

A formação foi promovida pelo 
PAEF (sigla em francês, que si-
gnifica Projecto de Empodera-
mento Económico da Mulher); 
uma das principais parceiras da 
UCAM-União das Cooperativas 
Agrícolas de Marracuene, no 
âmbito do Desenvolvimento Co-
munitário.

Objectivos da formação

Na sua abordagem introdutória, 
Valery Quelhet, Formadora do 
PAEF, proveniente da Cidade de 
Quebec, Canadá, e Colaborado-
ra da Cooperativa Sollio (que 
congrega todas as Cooperativas 
do Quebec), deixou claro que a 
formação visava incutir nos be-
neficiários, técnicas, estratégias 
e competências demandadas 
pelo mercado actual. Neste cur-
so, portanto, os líderes campo-
neses aprenderam o grande e 
principal segredo do negócio/ 
vendas, que tem a ver com a boa 
qualidade dos produtos, e com a 
promoção, conservação, relação 
mercado/cliente, publicidade e 
disponibilidade.

Falando, na ocasião, Quelhet su-
blinhou a necessidade de treina-
mento dos camponeses e cam-
ponesas, nestas matérias, com 
vista à melhoria dos seus conhe-
cimentos sobre os negócios. “Es-
se domínio, trará melhores re-

sultados, porque melhorará, 
numa primeira fase, a relação 
compra e venda e, no geral, o 
ambiente de negócios” – disse.

Beneficiários agradecem

Em representação dos beneficiá-
rios da formação, o companheiro 
André Libombo, Secretário do 
Conselho Fiscal da COOPDASI, e 
a companheira Clara, Presidente 
do Conselho de Direcção da CO-
OPDAZA, agradeceram a opor-
tunidade de mais um aprendiza-
do, uma vez que quase sempre os 
companheiros e companheiras 
venderam os seus produtos sem 
atenção pela primazia da satisfa-
ção dos clientes, e nem mesmo da 
razoabilidade dos seus lucros.

Segundo os seus depoimentos, a 
formação abriu a sua visão, pelo 
que esperam melhorar, e nunca 
mais subestimar os segredos do 
negócio ora aprendidos. “Sem-
pre produzimos e vendemos a 
nossa produção, mas hoje fica-
mos sabendo que a forma como 
temos feito isso, provavelmente, 
não é a melhor; daí que o desa-
fio, a partir daqui, é revermos 
e/ou melhorarmos as nossas té-

cnicas e estratégias, em toda a 
cadeia de valor, desde a produ-
ção, o processamento, a conser-
vação, a promoção/ publicida-
de, etc., dos nossos produtos; 
com vista ao nosso crescimento, 
sobretudo financeiro, garantin-
do, simultânea e prioritaria-
mente, a satisfação dos nossos 
clientes” – sublinhou a compa-
nheira Clara.

PAEF/SOCODEVI/COOP-
DASI/COOPDAZA

Segundo explicações dadas ao 
“Boletim Informativo UNAC”, o 
PAEF é o financiador principal 
do programa, sendo a SOCODE-
VI, a inermediária, e a COOPDA-
SI e COOPDAZA, os braços im-
plementadores, junto das coope-
rativas locais beneficiárias.

Na hora do encerramento da for-
mação, a Senhora Valery Quelhet 
recomendou aos participantes, a 
partilharem os conhecimentos 
adquiridos e as suas experiên-
cias, com os companheiros e 
companheiras que não tiveram a 
sorte de participar do evento.

Luísa França Magaia, Maputo



No dia 23 de Dezembro, o com-
panheiro Amisse Tuane convo-
cou a reunião dos membros do 
Grupo de Poupança “A Vida Co-
meça Assim”, sita no Bairro Co-
munal de Nacipita, em Aube, 
Distrito de Angoche, Província 
de Nampula. O grupo é consti-
tuído por 20 mulheres e 3 ho-
mens, e a convocação visava um 
encontro que culminaria, entre 
outras agendas, com o encerra-
mento do ciclo, e a consequente 
divisão do valor poupado.

O “Boletim Informativo UNAC” 
testemunhou o momento, e a 
satisfação de todos e de cada um 
dos membros, no acto da rece-
pção dos valores. “A divisão das 
poupanças neste dia, visa per-

Membros da Associação Agro-
Pecuária “Ahi Hluvukeni Wus-
siwana”, localizada no Distrito 
de Manjacaze, Província de Ga-
za, agradeceram e enalteceram, 
recentemente, à UNAC-União 
Nacional de Camponeses, pelo 
apoio em kits de insumos, para 
a produção de hortícolas; no 
âmbito do Projecto “Promoção 
da Soberania Alimentar e da 

Participação Social e Política das 
Famílias de Camponeses”.

Resultados obtidos

Conforme referido, o apoio con-
sistiu na entrega de insumos, 
nomeadamente, de kits de se-
mentes de Feijão Nhemba, To-
mate, Cebola, Repolho, Couve, 
entre outras. 

A iniciativa beneficiou 15 mem-
bros da associação, dentre os 
quais 6 mulheres, que produzi-
ram, em consociação, e num 
único hectar, 213kg de Cebola, 
150kg de Repolho, 5 caixas de 
Tomate, etc.

Para tornar mais leves as suas 
actividades, após a colheita, os 
membros compraram foices.  
"Foice" é um instrumento utili-
zado para a colheita de grãos ou 
corte de pasto e capoeira; e ca-
pulanas que, segundo as bene-
ficiárias, servirão de lembran-
ças.

O programa é implementado em 
parceria com a Rede Inkota.

Perspectivas a curto prazo

Incentivados pelos bons resulta-
dos, os beneficiários tencionam 
aumentar a área e a produção.

Benilde Manjaze, Maputo 

mitir a passagem duma quadra 
festiva condigna, por parte dos 
membros do grupo, que durante 
o ano, sacrificaram parte dos 
seus ganhos, para este efeito” – 
disse Tuane.

Confissão de satisfação

Conforme referido, o sorriso nos 
rostos dos beneficiários era in-
disfarsável, no momento da “co-
lheita”; e o “Boletim UNAC”, con-
versou com alguns dos membros, 
a exemplo da companheira Mua-
nacha Adelino. “É meu dinheiro 
que fui poupando durante o ano, 
mas recebê-lo acumulado, me 
enche de prazer e alegria. Ago-
ra, me resta programar a apli-
cação do valor, indo a priorida-

de para a aquisição de utensílios 
domésticos, que servirão de 
lembrança deste grande feito” – 
concluiu.

Yapinse Mateus, Candovela An-
tónio e Suhura Segunda, foram 
unânimes na argumentação das 
vantagens da poupança, desta-
cando os momentos de aflição 
social, em que os membros têm 
acesso a crédito. E lamentaram-
se dos membros que tendo se 
beneficiado de crédito, se recu-
sam a repôr os valores, em tempo 
real. Suhura Segunda falou ain-
da dos responsáveis desonestos, 
que retiram valores, clandesti-
namente, e não os repõem.

Laurentino Mussaire, Nampula

Grupo de Poupança divide resultados e planifica novo ciclo

 Associação ‘Ahi hluvukeni’ recebe kits de insumos agrícolas
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Parte dos membros da Associação Agro-Pecuária Ahi Hluvukeni Wussiwana, de Manjacaze.

Trata-se do Grupo “A vida começa assim”, de Nacipita, em Aube



Ngamo Dade, de 38 anos de 
idade, casada e mãe de 4 filhos 
(2 meninas e 2 rapazes); é 
membro-fundadora da Asso-
ciação Unidade, e residente da 
Aldeia de Nancaramo, Locali-
dade de Nanlia, Posto Adminis-
trativo de Mieze, Distrito de 
Metuge, Província de Cabo Del-
gado. Dade é também membro 
do Grupo de Mães-Modelo, do 
Programa de Nutrição, baseado 
na sua comunidade. E compar-
tilhou a sua história, como be-
neficiária do Projecto de Agri-
cultura de Conservação, finan-
ciado pela APN-Ajuda Popular 
da Noruega.

Participando do cresci-
mento colectivo

Desde o ano 2000, quando se 
constituiu a Associação Unida-
de, Ngamo Dade vem acompa-
nhando e envolvendo-se em 
quase tudo o que tem a ver com 
o crescimento colectivo e da 
consolidação do movimento, 
incluindo alguns programas de 
que a associação beneficiou, co-
mo por exemplo, o Projecto 
AAC, financiado pela Embaixa-
da da Noruega, no Distrito de 
Metuge, desde o ano de 2019. 
“Na perspectiva de valoriza-
ção da aprendizagem, partici-
pei de várias formações dadas 
pela UPC-União Provincial de 
Camponeses de Cabo Delgado, 
em diferentes matérias; mas o 
que mais me marcou, e me co-
moveu, foi a minha participa-
ção, em 2019, na Educação Nu-
tricional, sendo parte do grupo 
de Pais/Mães-Modelo” – disse.

Realmente, Ngamo Dade in-
gressou no ano referido, no gru-
po. “Actualmente, me sinto or-
gulhosa, porque já dou instru-
ções, inclusive, aos moradores 

da minha comunidade e aos 
membros da minha associa-ção, 
sobre a matéria” – reforçou.

Desenvolvimento humano 
vs práticas de nutrição

Durante a conversa, a compa-
nheira Ngamo Dade não conse-
guia esconder a sua alegria e sa-
tisfação, tendo sublinhado que o 
seu orgulho sobe de nível, cada 
vez que uma mãe se aproxima a 
ela, para lhe pedir instruções so-
bre as boas práticas na prepara-
ção de alimentos, do ponto de 
vista nutricional. “Para além das 
jornadas da UPC-CD sobre a 
matéria, sempre que se realiza 
programas em nutrição, pro-
movidos pelo SNS-Serviço Na-
cional de Saúde, e destinado à 
Comunidade de Nancaramo, eu 
e os demais Pais e Mães-Modelo, 
somos convidados e envolvidos, 
para demonstrações em público. 
E por este reconhecimento da 
contribuição da UPC e da União 
Distrital de Camponeses de Me-
tuge, tenho participado em mui-
tas reuniões, onde só aceitam a 
participação de pessoas que sa-
bem as técnicas de confeição de 

alimentos, para a consolidação 
de conhecimentos” – revelou, vi-
sivelmente entusiasmada.

Dade diz ter descoberto, levando 
a cabo esta actividade, que o de-
senvolvimento humano também 
está ligado às boas práticas de 
nutrição, pela sua capacidade de 
materialização do direito huma-
no à alimentação, de redução da 
desnutrição crónica, sobretudo 
em crianças e mães grávidas, e 
pela sua contribuição na redução 
da mortalidade infantil e das 
doenças. E promete continuar a 
disseminar mensagens e apelos, 
junto das mulheres da sua comu-
nidade, e de outras, para que adi-
ram e participem em palestras e 
em actividades relativas às maté-
rias nutricionais, e as pratiquem, 
com vista a uma boa nutrição e à 
mais saúde.

Boa Alimentação... O que é?

É o processo pelo qual os orga-
nismos obtêm e assimilam ali-
mentos e/ou nutrientes, saudá-
veis, para as suas funções vitais, 
incluindo o crescimento.

Augusto Rasse, Cabo Delgado

Desenvolvimento humano vs práticas saudáveis de nutrição
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Ngamo Dade, membro do grupo de Mães-Modelo, baseado na Comunidade de Nancaramo.

Ngamo Dade, um dos casos de sucesso nesta matéria



A UNAC, com o objectivo de  
resgatar e multiplicar as semen-
tes indígenas, e no âmbito do 
Projecto “Resgate, Multiplica-
ção e Conservação das Semen-
tes Locais”; está a realizar, no 
Distrito de Gúruè, Província da 
Zambézia, o processo de purifi-
cação das sementes  locais, num 
projecto implementado em par-
ceria com a Organização PPM-
Pão Para o Mundo.

A purificação de sementes é um 
processo que envolve a remoção 
de plantas indesejáveis, e a ga-
rantia da qualidade genética e 
física das sementes.

Foram montados até então qua-
tro campos de purificação das 

No Distrito de Guro, a norte da 
Província de Manica, boa parte 
de jovens estão empenhados na 
actividade de abate de árvores, 
para posterior processamento 
de carvão. Conforme seus de-
poimentos, a actividade visa a 
minimização das suas carências 
financeiras, visto que na sua 
maioria, concluiram o ensino 
básico ou médio, e não conse-

guem acessar a nenhum empre-
go formal.

Única alternativa à vista

Conversando com alguns dos re-
feridos jovens, o “Boletim Infor-
mativo UNAC” ficou sabendo 
que para aquele grupo, a queima 
de carvão acabou por ser a única 
solução possível, para a questão 

da falta de emprego; e que aque-
le era o único recurso acessível a 
eles. “Aqui no nosso distrito não 
há muitas alternativas, se não a 
agricultura, pecuária e queima 
de carvão vegetal” – justificou 
um deles, pedindo anonimato.

Aliás, atendendo às insidências 
dos efeitos severos das mudan-
ças climáticas, mesmo aqueles 
que antes se dedicavam à agri-
cultura, agora engrossam o efe-
ctivo dos que trabalham no car-
vão vegetal. As fontes afirmaram 
que com o dinheiro da venda, 
pelo menos conseguem garantir 
algum sustento básico.

Fracasso da safra passada

De referir que na última safra, 
devido ao efeito El Niño, Guro 
foi dos mais afectados, saldando 
em bolsas de fome, que ainda se 
registam nas comunidades.

Luís Jone Sinagoneca, Manica

sementes, e lançados, pelo me-
nos 50 espigas, semeando-se, em 
cada bloco de 10/10 metros, uma 
espiga. Este processo é feito 
visando obter variedades únicas 
após a produção.

Enquanto isso...

No âmbito do Projecto "Promo-
ção da Soberania Alimentar e da 
Participação Social e Política das 
Famílias de Camponeses", im-
plementado pela UNAC, em par-
ceria com o INKOTA, no Distrito 
de Manjacaze, Província de Gaza, 
os camponeses e camponesas, 
membros das Associações Agrí-
colas Hanhane, 8 de Março, Es-
perança de Vida, entre outras,  
colheram mais de uma tonelada 

de cebola roxa (Malema).

O projecto abrange 13 associa-
ções de camponeses e campone-
sas, das Comunidades de Chico-
mo e Maleme, beneficiando um 
total de 280 camponeses, dentre 
os quais, 206 mulheres.

Trata-se de um programa que vi-
sa revitalizar a produção e pro-
dutividade dos camponeses e 
camponesas daquela província.

Para os membros-beneficiários, 
o apoio contribuiu para  o au-
mento da capacidade de produ-
ção e produtividade, para a sub-
sistência familiar.

Benilde Manjaze, Maputo

Decorre, no Distrito de Gúruè, o processo de ‘purificação’

Jovens de Guro, empenhados na produção de carvão vegetal
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Processamento do carvão vegetal, que tem servido de alternativa para o desemprego juvenil.

No âmbito do projecto de resgate e multiplicação das sementes locais



Amade Momade é um dos cria-
dores de gado, que assistiram, 
impotentes, à morte de seus 5 
animais, no passado dia 8 de 
Novembro, vítimas dum surto 
ainda não claramente identifi-
cado. O “Boletim Informativo 
UNAC” soube que naquele pe-
ríodo, as mortes de bovinos se 
repetiam, diariamente, e não 
havia ideia do que se poderia 
fazer, para travar o fenómeno, 
que vinha desgraçando os cria-
dores da Comunidade de Nan-
tequele, no Posto Administrati-
vo de Mucuali, Distrito de Lar-
de, Província de Nampula.
  
A má pastagem, a falta de água 
condigna e a não assistência té-
cnica (pecuária), eram aponta-
das como as prováveis causas 
do infortúnio, visto serem uma 
realidade, e sabido que a ocor-
rência de tais condições, geral-
mente impacta na sanidade 
animal.

Alerta sobre riscos do con-
sumo da carne

O Secretário do Bairro, Senhor 
Manuel Momona, avisou, na 
ocasião, à população, sobre os 
cuidados adicionais a ter em 
conta, tanto na criação de ani-
mais, sobretudo o gado bovino, 
assim como no consumo da 
carne, que deveria ser evitado, 
por causa dos eventuais peri-
gos à saúde e à vida humana. 
“Pelo menos até sabermos das 
reais causas das mortes do ga-
do, eu acho que não devería-
mos consumir a carne de ani-
mais mortos estranhamente” 
– apelou Momona.
  
Entretanto, segundo apurou o 
“Boletim Informativo UNAC”, 
as populações desacataram o 

líder, e compraram, e consumi-
ram a carne, sem mesmo esperar 
pela avaliação técnica, da entida-
de veterinária.

Mercado informal de medi-
camentos pecuários

Selemane Nhapa, também cria-
dor, revelou ao “Boletim Infor-
mativo UNAC”, que a maioria 
dos criadores, têm o mau hábito 
de comprar insecticidas e medi-
camentos pecuários afins, sem a 
devida recomendação de quem 
de direito), o que acarrecta ris-
cos. “Pensando que assim esta-
mos a poupar, compramos re-
médios por aí, alguns dos quais 
adulterados e/ou fora do prazo, 
e aplicamos, pessoalmente, nos 
animais. Neste processo, para 
além de possíveis adulterações 
dos remédios, está o risco de fa-
lharmos nas medições.” – obser-
vou, sustentando, deste modo, as 
suas suspeitas sobre o estranho 
fenómeno da morte de bovinos.

Sobre as principais doenças na 
bovinocultura de corte e como 
evitá-las, temos, primeiramente, 
que é preciso sempre se atentar 
ao rebanho, e obter estratégias 

para que os animais consigam vi-
ver com saúde. E uma das formas 
de fazer isso é a prevenção de 
doenças, ou seja, vacinando o 
gado. Para tal, é importante a de-
finição e uma rigorosa observa-
ção do calendário de vacinação; e 
em caso de sintomas de doença, 
chamar o veterinário, urgente-
mente. Nunca medicar sem a 
certeza do que se está fazendo.  

É importante conhecer as 
doenças e as vacinas

Cada tipo de vacina exige um pe-
ríodo mínimo de idade do ani-
mal para que seja aplicado, mas 
de maneira genérica, os bovinos 
atingem uma imunidade própria 
aos 3 meses, ou seja, a idade mí-
nima seria essa. Numa compra 
de vários animais, pode aconte-
cer que alguns não estejam total-
mente saudáveis. E pode ainda 
acontecer que o criador não este-
ja cuidando do curral, da forma 
apropriada.

Para a boa bovinocultura é im-
portante conhecer as doenças e 
como evitá-las ou tratá-las.

Laurentino Mussaire, Nampula

Surto até então não identificado, ataca e dizima gado bovino
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Populações compram e consomem carne de animais mortos por doenças não idenficadas.

No Posto Administrativo de Mucuali, Distrito de Larde, Nampula



Dois irmãos (Khonde e Lanvu), 
da Associação de Capimbi, em 
Mpáduè, arredores da Cidade 
de Tete, venderam uma porção 
de terra, que era herança da sua 
família sem, sequer, o consenti-
mento dos demais membros (da 
família). Trata-se duma parcela 
de sensivelmente 10 hectares. E 
uma vez vendido o espaço, eles 
próprios e ós restantes paren-
tes, ficaram sem onde praticar a 
actividade agrícola, da qual so-
brevivem desde longos anos.

Quando caiu a chuva, Khonde e 
Lanvu, que já não têm onde fa-
zer machamba, recorreram a 
um cemitério local, conhecido 
por Sangombe, cultivaram en-
tre campas, e semeiaram. Se-

Decorreu entre os dias 28 e 29 de 
Novembro, e 5 e 6 de Dezembro, 
a formação sobre resgate e mul-
tiplicação das sementes nativas, 
nas Comunidades de Chicossa-
ne e Mapulanguene-Sede, am-
bas no Distrito de Magude, Pro-
víncia de Maputo.

Cumulativamente, os encontros 

juntaram pelo menos 53 mem-
bros, isto é, 45 mulheres e 8 ho-
mens, de 5 associações agríco-
las, nomeadamente, Associação 
Agrícola Nhelete, Tiyimisselene, 
Joaquim Chissano, Quendlemu-
ka e a Associação Kumane.

Objectivo da formação

Conforme apurou o “Boletim In-

formativo UNAC”, na ocasião, a 
formação, levada a cabo pela 
UNAC-União Nacional de Cam-
poneses, enquadra-se no âmbito 
do Projecto "Pão Para o Mundo" 
que tem como objectivo, refor-
çar a Soberania Alimentar e Nu-
tricional, dos camponeses e 
camponesas  de Mapulanguene; 
e tinha como objectivo, aumen-
tar a capacidade dos membros, 
em conhecimentos sobre produ-
ção, resgate, multiplicação e  
conservação de sementes nati-
vas, bem como sobre a criação de 
bancos de sementes locais.

Expectativas

Com a formação, a UNAC espera 
contar com camponeses e cam-
ponesas capazes de aplicar e re-
plicar conhecimento sobre res-
gate e multiplicação de semen-
tes e com bancos de sementes 
nativas criados.

Benilde Manjaze, Maputo

gundo depoimentos de testemu-
nhas, até removeram e lançaram 
para o Rio Zambeze, as chapas de 
identificação dos túmulos. 

Sentença do tribunal local

Descoberto o insólito, as famílias 
cujos ente-queridos jazem no ce-
mitério profanado, participaram 
o caso junto do tribunal comuni-
tário, o qual o julgou, e condenou 
os visados a “desplantarem” as 
suas culturas, no cemitério, e a 
reporem as placas de idenfica-
ção coval (com ajuda dos familia-
res dos defuntos ali sepultados).

O companheiro Sebastião Roia 
Cathima que, inclusive, chorou 
perante os líderes comunitários, 

durante o julgamento do caso, 
lamentou o facto, junto do “Bo-
letim Informativo UNAC”, nos 
seguintes termos: “Eu considero 
uma grande falta de respeito 
para com os defuntos e seus fa-
miliares, fazer lavouras e se-
menteiras dentro dum cemité-
rio. Pessoalmente, tenho meus 
pais, meus filhos e outros mem-
bros da família, sepultados na-
quele lugar; e me doi na alma, o 
que aqueles dois fizeram”.

Khonde, natural e residente na 
zona dos acontecimentos, tentou 
se desculpar perante a comuni-
dade, alegando a acção de maus 
espíritos, por trás de tudo.

Nelson Guilherme Tembo, Tete

Irmãos ‘vendem’ terreno da família e ‘profanam’ sepulturas

UNAC capacita camponeses(as) sobre resgate de sementes
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Registo fotográfico dum dos momentos da capacitação, em matéria de resgate de sementes.

Alegadamente movidos por espíritos maus



“Nhangógua" é o nome local 
duma espécie de folhas duma 
planta silvestre, que está fazen-
do parte de alimentos não con-
vecionais, que vêm salvando vi-
das humanas, nas zonas recôn-
ditas do Distrito de Guro, na 
Província de Manica.

Em mais uma ronda pelas zo-
nas onde esse ‘capim’ se trans-
formou em alimento humano, 
para as comunidades (campo-
neses e camponesas), o “Bole-
tim Informativo UNAC” teste-
munhou a triste situação. E da 
conversa com algumas das “ví-
timas” desse infortúnio, ficou 
sabendo de alguns detalhes, 
tais como: “Nhangógua, é/são 
pequenas plantas que se en-
contra no mato, que reapare-
cem uma vez a cada ano, cujo 
processo de germinação inicia, 
geralmente, no mês de Outu-
bro, antes das primeiras chu-
vas” – explicou uma campone-
sa, pedindo a ocultação da sua 
identificação.

Sobrevivência vs sacrifício 
suportado

Ao longo das conversas, o “Bo-
letim Informativo UNAC” foi 
ouvindo e registando relatos 
tristes, de quem sobrevive ali-
mentando-se de tais folhas sil-
vestres, e/ou tendo que madru-
gar, para o mato, para colhê-
las. “Tem gente que recorre a 
estas mesmas folhas, para a 
venda, no mercado da Vila de 
Guro (com vista a angariar al-
gumas moedas para as neces-
sidades da vida); e estamos 
nós, que as colhemos mesmo 
para fazer caril, já que se não o 
fizermos, sucumbiremos à fo-
me. Com as mudanças ao nível 
do clima, com efeitos na produ-
ção agrícola, temos passado 

por situações e/ou momentos 
críticos, em que não temos mes-
mo nada para comer, e nem di-
nheiro para adquiri-lo. Nesses 
momentos, recorremos ao que a 
natureza nos dá, isto é, a estas 
plantas e/ou frutos silvestres, 
tais como ‘Nhangógua’, ‘Ntha-
tcha’, ‘Nkhubva’, etc; daí, a ne-
cessidade de madrugarmos, 
dada a grande disputa que se 
regista, entre nós, nos pontos de 
‘colheita’” – esclareceu, visivel-
mente emocionada.

Devido, ainda, à situação de 
fome...

Criadores de gado, na Localidade 
de Sanga, sita no mesmo Distrito 
de Guro, estão recorrendo à in-
vulgar prática de venda de escre-
mentos de gado bovino, com vis-
ta à angariação de algum dinhei-
ro, para a necessária aquisição de 
produtos alimentares básicos.

Segundo apurou o “Boletim In-
formativo UNAC”, as ‘fezes’ são 
vendidas a um produtor agrícola, 
residente no vizinho Distrito de 
Catandica, para efeitos de aduba-
ção das suas machambas, conhe-
cidas as propriedades e o poten-

cial desse material (estrume ani-
mal), para a referida finalidade.

Um dos criadores daquela locali-
dade,  e envolvido nesse negócio, 
contou, em anonimato, que a so-
brevivência de muitas famílias, 
no distrito, se deve, unicamente, 
à providência divina. “Muita 
gente não deve ter nem ideia de 
como nós sobrevivemos. Pelo 
menos nós, os criadores, temos o 
que vender e conseguir algum 
dinheiro, porque há muita gente 
que nem isso pode fazer, sujei-
tando-se a morrer a fome” – de-
sabafou, revelando que por 600 
sacos de escrementos, recebem 
3.000,00MT, que é insignifican-
te, mas ajuda, minimamente, na 
compra de produtos de primeira 
necessidade, para as suas famí-
lias carenciadas.

As cíclicas bolsas de fome

Embora Sanga seja uma das lo-
calidades potenciais na criação 
de gado, o Distrito de Guro, em 
geral, faz parte dos mais afecta-
dos, ciclicamente, por bolsas de 
fome, na Província de Manica.

Luís Jone Sinagoneca, Manica

Folhinhas de ‘Nhangógua’ salvam vidas, no Distrito de Guro
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A fome, no interior do Distrito de Guro, está obrigando as pessoas a consumirem capim.

Trata-se duma planta silvestre, colhida nas matas daquele distrito



A violência baseada no género (VBG) 
assume diversas formas, desde a físi-
ca, moral, económica, sexual entre 
outras, o que  coloca em causa o de-
senvolvimento dos rapazes e rapari-
gas, homens e mulheres jovens, em 
diferentes esferas da sociedade. A 
VBG é, por outras palavras, uma for-
ma  de discriminação e violação dos 
direitos humanos, e ela pode ser en-
raizada em papeis e comportamento 
socialmente construídos.

É neste contexto, que a UNAC-União 
Nacional de Camponeses realizou, 
nos dias 30 e 31 de Dezembro, na 
sede da União da Zona de Nanona,  
no Distrito de Ancuabe, Província de 
Cabo Delgado, a formação sobre Vio-
lência Baseada no Género, visando 
disseminar e capacitar os participan-
tes, em matérias ligadas ao combate 
à injustiça, à desigualdade do género 
e às mudanças climáticas. 

Esperava-se com esta formação, for-
talecer e influenciar mudanças so-
ciais nas comunidades rurais, com 
enfoque nas questões do género e ju-
ventude, para melhor servir às famí-
lias camponesas, compostas maiori-
tariamente por mulheres e jovens.

Participaram deste encontro, 37 
membros,  dos quais 29 mulheres e 8 
homens, provenientes dos Distritos 
de  Montepuez, Balama e Ancuabe.

Enquanto isso...

Com vista a assegurar a subsistência 
familiar, os membros da Associação 
Nheleti, sita no Posto Administrativo 
de Mapulanguene, Distrito de Magu-
de, Província de Maputo, realizaram, 
aos 9 de Dezembro, a plantação de 
estacas de mandioca.

Para minimizar o impacto das mu-
danças climáticas, os membros, em 
coordenação com o técnico do cam-
po, optaram em utilizar a técnica 
agroecológica denominada "Malt-
ching", considerada estratégica pa-
ra a mitigação das alterações climá-
ticas.

Benilde Manjaze, Maputo

A UDAC-União Distrital de 
Camponeses de Báruè, na Pro-
víncia de Manica, inaugurou, re-
centemente, o Escritório e o 
Banco de Sementes Locais, no 
âmbito dos compromissos da 
UNAC-União Nacional de Cam-
poneses, para com o campesina-
to, e junto dos seus parceiros 
programáticos.

Preservação das sementes e 
garantia da autonomia

Trata-se, neste caso, do compro-
misso com a promoção da agri-
cultura sustentável, e duma obra 
que contou com o apoio do 
INKOTA e dos seus membros. E 
o empreendimento reforça, 
igualmente, o compromisso 
também da UDAC-Báruè, não só 
na promoção da agricultura sus-
tentável, dum modo geral, mas, 

Muitos macacos viviam numa floresta 

próxima duma aldeia. Um dia, chegou 

um comerciante, alegadamente, para 

comprar esses macacos, anunciando 

que pagaria 1.000MT por cada. Os al-

deões apostaram na caça aos macacos, e 

venderam alguns, a esse preço. A notí-

cia espalhou-se e despertou o interesse 

de muitos. Depois de alguns dias, o co-

merciante retornou, anunciando que 

agora pagaria 2.000MT por cada maca-

co. Quase todos os macacos restantes 

foram vendidos ao comerciante, por tal 

preço. Em um outro dia, o comerciante 

anunciou que desta vez compraria os 

macacos a 5.000MT. Aí os aldeões pe-

garam tudo o que restava, cerca de 6 ou 

7 macacos, e receberam tal importância 

por cada um. 

O comerciante informou, então, que ia 

viajar por uma semana, e que no seu re-

gresso, pagaria 10.000MT por cada ma-

caco. E deixou o seu empregado, com a 

recomendação de cuidar dos macacos 

já comprados e enjaulados.

especificamente, da preservação 
das sementes locais, garantindo 
maior autonomia e resiliência, 
para os camponeses e campone-
sas da região.

Por outras palavras, tal equivale 
a dizer que a esperança da UNAC 
e do INKOTA, nesta acção, é 
apontada para a garantia da so-
berania das sementes tradicio-
nais ou indígenas, bem como pa-
ra a segurança da existência de 
maior número de sementes lo-
cais para as futuras gerações.

Para além de representantes da 
UNAC, a cerimónia contou com a 
presença do governo local, mem-
bros do Conselho de Direção da 
UCAMA e da UDAC-Báruè, e dos  
líderes das associações filiadas.

Benilde Manjaze, Maputo

Os aldeões ficaram tristes, já que não 
havia mais nenhum macaco naquela flo-
resta. Nesse momento, o empregado do 
comerciante disse-lhes que lhes vende-
ria, secretamente, alguns macacos, por 
7.000MT. De novo, a notícia espalhou-
se como fogo. Afinal, haveria um lucro 
de 3.000MT por cada macaco (com-
prando-o a 7 e revendendo-o a 10.000 
MT). No dia seguinte, o empregado 
conseguiu vender todos os macacos a tal 
preço de 7.000MT. Os ricos compraram 
macacos em grandes lotes enquanto os 
pobres faziam até dívidas para comprá-
los. Feito isso, o empregado desapare-
ceu, e o comerciante não retornou à al-
deia. Os aldeões perceberam, então, que 
haviam sido burlados, comprando a 
7.000MT, os mesmos macacos que eles 
havia vendido a 1000, 2.000, 5.000MT. 
E que agora eram incapazes de os reven-
derem. Ou seja, ficaram mais pobres e 
com milhares de macacos por gerir...

Moral da história: Cuidado com os 
tantos burladores que pupulam por aí!

Autor desconhecido.
Adaptado por

Apolinário Maria Ricardo

UDAC-Báruè inaugura novo Escritório Em jeito de fecho...

ATENÇÃO COM AS MANOBRAS DOS BURLADORES...

Última Palavra
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